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RESUMO  

O presente trabalho tem como questão central a Educação do Campo em salas multisseriadas 

em meio ao ensino remoto emergencial. Objetivo principal do presente artigo é apresentar um 

relato de experiência do ensino remoto emergencial enquanto professora campesina em uma 

sala multisseriada A relação entre ensino remoto emergencial e ensino regular tradicional, 

quando ocorrida em salas multisseriadas em meio a uma pandemia mundial, devem ser 

analisadas e construídas em uma ótica completamente diferente, por serem, as salas 

multisseriadas, parte integrante das escolas do campo, onde a maioria de uma série de fatores 

a fazem completamente diferente daquilo que se pode observar nas escolas urbanas que são 

habilitadas ao menos de recursos tecnológicos, diferentemente das escolas do campo. O 

multisseriado é o ponto de ingresso do Ensino Fundamental II das crianças que moram no 

campo. A partir do levantamento de dados bibliográficos e da experiência de minha sala de 

aula multisseriada do campo conseguiremos mostrar em nossa pesquisa como atua o educador 

nas salas multisseriadas em meio ao ensino emergencial. Nosso trabalho é de cunho 

qualitativo, tivemos contato direto com a prática nos aportamos em levantamentos 

bibliográficos que nos conduziram durante toda a pesquisa. O desafio que se apresentou, após 

esse trabalho de investigação, se situou na importância de falarmos de educação do campo, 

principalmente em tempos de pandemia, já que a mesma passa por tantas lutas e falta de 

reconhecimento. Tal desafio está, em reconhecer o poder transformador que a educação 

campesina pode oferecer, mesmo em meio a tantas dificuldades. Esta pesquisa aponta, ainda, 

para a necessidade de enxergar os desafios diários dos docentes campesinos perante tantas 

dificuldades, como também compreender os agentes sociais protagonistas que moram nesses 

ambientes riquíssimos em cultura a se encontrarem e se sentirem pertencentes daquele lugar. 

 

Palavras-chave: Educação do campo. Multisseriadas. Ensino Remoto Emergencial. 

 

 

 

 

                                                           
1
 Licenciada em Pedagogia, especialista em Desenvolvimento Humano e Educação Escolar e mestranda em Formação de Professores pela 

Universidade Estadual da Paraíba – Campus I.  

Email: mvitoriagomes@gmail.com 
² Licenciada em Pedagogia pela UEPB, especialista em psicopedagogia clinica e institucional e mestranda em Ensino de Ciências e 

matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – Campus I.  

Email: joelmarejane.cg@gmail.com 
³Licenciada em pedagogia pela UVA e especialista em Educação Infantil e Supervisão Educacional.  

Email: vi2010.pb@hotmail.com 
4 Licenciatura em Psicologia (2001) pela UFPB, Especialização em Psicopedagogia (2015) pela Universidade Candido Mendes, Mestrado em 
Psicologia Social (2004) pela UFPB, Bacharelado em Psicologia (2017) pelas FIP, e Doutorado em Educação pela UERJ. 

Email: vasconcelostc@yahoo.com.br 

 

mailto:mvitoriagomes@gmail.com
mailto:joelmarejane.cg@gmail.com
mailto:vi2010.pb@hotmail.com
mailto:vasconcelostc@yahoo.com.br


 

 

INTRODUÇÃO 

 

A escola, como toda sociedade, passa por transformações das mais diversas ao longo 

do tempo, e, como não poderia deixar de ser, transforma e é transformada pelas relações 

sociais, afinal, ela não está isolada do mundo. Nesse sentido, as diversas gerações que passam 

por seus corredores e salas, ao longo do tempo, também influenciam e são influenciados pelas 

relações sociais e pelas culturas que ali se encontram presentes.  

A escola pode ser um lugar privilegiado de formação, de conhecimento e 

cultura, valores e identidades das crianças, jovens e adultos. Não para fechar-lhes 

horizontes, mas para abri-los ao mundo desde o campo, ou desde o chão em que 

pisam. “Desde suas vivências, sua identidade, valores e culturas, abrir-se ao que há de 

mais humano e avançado no mundo” (ARROYO, CALDART, MOLINA, 2011, p. 

14). 

Historicamente, a negação da cultura campesina no ensino foi construída 

sistematicamente, vista de maneira preconceituosa, pautada na égide da educação urbana, sem 

a inserção de metodologias que possam auxiliar os alunos no exercício e na reflexão do seu 

senso crítico permitindo um diálogo mais enriquecedor para a compreensão da realidade do 

campo. Sendo assim, se faz necessário compreender o que os professores campesinos sentem 

com relação a sua prática e quais estão sendo suas maiores dificuldades e angústias.  

Fernandes e Molina, (2005) defendem o campo como espaço de particularidades e 

matrizes culturais. Esse campo é repleto de possibilidades, de formação crítica, identidades, 

histórias e produção das condições de existência social. Cabe, portanto, à educação do campo, 

o papel de estimular sempre reflexões que unam forças e produção de saberes para a 

contribuição da desconstrução do imaginário coletivo acerca da visão hierárquica que há entre 

campo e cidade. O campo não deve ser visto como um espaço atrasado e pouco desenvolvido. 

Por muito tempo, a educação do campo não foi citada nos textos constitucionais, esse 

esquecimento resultou em uma educação urbana no campo, já que a mesma era produzida na 

cidade e levada apenas com o intuito de ser depositada no aluno do campo, pois as pessoas 

campesinas eram tidas como incapazes de produzir conhecimento, criando assim estereótipos, 

como por exemplo, matuto, atrasado, sem conhecimento e sem cultura.   

O interesse pela referida pesquisa adveio da experiência como aluna do curso de 

especialização em Desenvolvimento Humano e Educação Escolar pela Universidade Estadual 



 

da Paraíba - UEPB, nesse vigente ano, onde abordamos temáticas relacionadas com a 

educação campesina e seus processos históricos. A partir de variadas conversas em sala de 

aula e da experiência que adquiri como docente da referida escola pesquisada. Onde, observo 

diariamente o quanto é difícil às condições de trabalho na educação campesina e o tamanho da 

falta de comprometimento existente com as nossas instituições de conhecimentos e de ensino.  

Nosso foco é problematizar as condições atuais de trabalho docente na educação do 

campo em salas multisseriadas. Dessa forma, o objetivo principal do presente artigo é 

apresentar um relato de experiência do ensino remoto emergencial enquanto professora 

campesina em uma sala multisseriada. Para tanto, primeiramente é apresentada uma 

aproximação teórica sobre Educação Campesina com base em uma revisão bibliográfica e, em 

seguida serão expostos alguns aspectos do cotidiano de minha experiência profissional 

enquanto professora campesina. 

 

EDUCAÇÃO CAMPESINA: RECORTE HISTÓRICO  

 

O delimite desse ensino às primeiras letras era uma forma de negar às classes a 

sabedoria que os fizesse refletir, questionar, repensar a realidade e reclamar da realidade. Não 

se mostrara, o ensino da época, algo que os fizessem críticos e reflexivos do que se acontecia, 

era um “ler e escrever” suprimido, um caminho limitado pelos interesses da coroa em 

controlar os desinformados brasileiros das classes subalternas daquela época. 

O Estado brasileiro omitiu-se: (1) na formulação de diretrizes 

políticas e pedagógicas específicas que regulamentassem como a 

escola do campo deveria funcionar e se organizar; (2) na dotação 

financeira que possibilitasse a institucionalização e a manutenção 

de uma escola com qualidade em todos os níveis de ensino; (3) na 

implementação de uma política efetiva de formação inicial e 

continuada e de valorização da carreira docente no campo 

(BRASIL, 2005, p. 7). 

 

Evidenciamos, na história da educação brasileira, o descaso das elites dominantes com 

a educação pública, particularmente, em relação às escolas rurais. 

A escola rural representava o local onde se pretendia dizer que se 

estuda. De fato, pouco de escola poderíamos encontrar nos 

contextos dilapidados espalhados pelo interior do Brasil; escolas 

sem qualquer condição de abrigar suas crianças para o mínimo de 

ambiente qualitativo de aprendizagem. Aprende-se por conviver 

com o outro (esta riqueza que a relação com o outro nos 

proporciona), mas não por haver no contexto institucional, o 

primordial e necessário aparato que as escolas exigem para que o 

“ambiente educativo” (onde o saber elaborado ganha cenário para 

instalar-se como propriedade e função social da escola) esteja 



 

disponível aos seus educandos e educadores (CAVALCANTE, 

2010, p. 554).  

 

Schelling (1991) cita a crítica de Gramsci ao conceito afirmativo de cultura: 

 

Precisamos nos livrar do hábito de ver a cultura como 

conhecimento enciclopédico, e os homens como simples 

receptáculos a serem preenchidos com fatos empíricos e um 

amontoado de fatos brutos isolados, que tem de ser catalogados no 

cérebro como nas colunas de um dicionário, permitindo a seu 

proprietário responder aos vários estímulos do mundo exterior. 

Essa forma de cultura é realmente perigosa, em particular para o 

proletariado. Serve apenas para criar pessoas mal-ajustadas, 

pessoas que acreditam ser superiores ao resto da humanidade por 

terem memorizado um certo número de fatos e datas [...] 

(GRAMSCI apud SCHELLING, 1991, p. 35). 

 

Percebemos que a maioria dos cursos de formação continuada deixa de valorizar a 

educação do campo, deixa também de dar assistência aos professores campesinos que passam 

por inúmeras e diversas dificuldades, ficam sem apoio diante de realidades tão difíceis, 

desenvolvendo assim variados transtornos.  A formação continuada, conforme era concebida 

por Freire permite que o educador faça de sua prática objeto de estudo, reflita-a coletivamente 

e à luz de teoria, recriando-a permanentemente. 

  O advento da primeira Conferência Nacional por uma Educação Básica do Campo em 

1988 é um marco histórico da educação brasileira e um novo olhar sobre o povo que trabalha 

e vive no campo, passando a ser construído um novo paradigma em termos de educação rural, 

se consolidando a denominação de educação do campo e para o campo tendo como base uma 

educação popular.  

 Mesmo com a mudança da denominação ainda hoje persistem traços da educação 

rural, como é o caso das classes multisseriadas. As salas de aula que ainda possuem o ensino 

multisseriado estão presentes sim nas práticas pedagógicas nas escolas do campo. Consiste 

em alunos de diversas séries com distorção de idades tendo aula com um único professor, que 

tem o papel de planejar e aplicar em sua prática conteúdos diferentes de ensino no único 

espaço. O docente passa a assumir diferentes funções, sentindo-se assim sobrecarregado. 

De acordo com Arroyo (2006, p. 81), o termo “multisseriado” corresponde a “multi = 

vários seriado = séries”. Desta forma, o ensino multisseriado pode ser entendido como um 

conjunto de variadas séries escolares, todas instituídas em uma única sala de aula, objetivando 

o ensino entre alunos com diferentes idades e consequentemente séries/ anos, na busca por 

garantir a escolaridade de todos os envolvidos  

Medeiros (2010, p.62) ressalta sobre as salas multisseriadas que a sua estrutura se 



 

caracteriza pela “situação em que se reúnem estudantes de várias séries, idades e interesses, 

na mesma sala de aula e no mesmo horário com apenas um professor ou professora, e 

estabelece o contraste entre essa modalidade de ensino e os marcos instituídos pela legislação 

educacional vigente”. 

O trabalho docente em escolas do campo perpassam conhecimentos e competências  

que vão além do trabalho do professor. Além do trabalho de ensinar o professor, nesse 

contexto, trabalhar na gestão de contextos educativos, na gestão das aprendizagens de todas as 

áreas do conhecimento que perpassam o currículo escolar, na gestão comunitária, na 

organização do espaço escolar e na representação imagética da escola enquanto instituição 

estatal.  

De fato, a realidade da maioria das escolas multisseriadas, revela grandes 

desafios para que sejam cumpridos os preceitos constitucionais e os 

marcos legais operacionais anunciados nas legislações específicas, que 

definem os parâmetros de qualidade do ensino público conquistados com 

as lutas dos movimentos sociais populares do campo (HAGE, 2010, p. 

26). 

 

 É no contexto da escola do campo que o docente se faz intensificado por meio: Da 

profissionalidade polivalente; Da atuação profissional do professor como representação; Passa 

pelo seu processo de aceitação pela comunidade; Desempenha diversas funções, como, o de 

gestão escolar, secretário escolar, serviços gerais, merendeiro - as múltiplas funções que 

exigem policompetências. 

Além disso, de ter um currículo vivo, capaz de se reconstruir e se adaptar as 

diversidades que surgem em seu ensinar como professor rural; Dos desafios do trabalho em 

salas multisseriadas e multietapistas; A necessidade enorme e  constante de estar sempre 

trabalhando com o máximo de criatividade possível, com desenvoltura, mesmo com 

condições tão precárias; A busca constante e incansável por uma educação que atenda às 

condições de vida dos seus alunos; Uma busca continua pela tolerância com os ritmos de 

aprendizagem super diferentes, A constante ameaça da migração, muitos saem em busca de 

melhorias; Um trabalho árduo pelo reconhecimento das crianças com características 

específicas: as de população rural.  

 Nos documentos oficiais do Ministério da Educação observa-se a consciência deste 

problema. Para o MEC (2006): 

 

Quanto à atuação do professor, especialmente nas classes multisseriadas, 

verifica-seque: (1) há um acúmulo de tarefas para o professor que, além 

de ser docente, é muitas vezes também gestor escolar, secretário e 

funcionário administrativo, (2) existe um isolamento do trabalho docente, 



 

na medida em que o professor trabalha sozinho, praticamente sem contato 

com outros professores, orientadores e supervisores. Apenas essas duas 

constatações geram a necessidade de estabelecimento de políticas 

públicas que visem, de um lado, à organização de núcleos de ações 

administrativas que liberem o professor para desenvolver integralmente 

sua atividade principal: a docência, e, de outro, à implantação de núcleos 

pedagógicos que quebrem o isolamento do professor das escolas 

unidocentes, fazendo com que professores de uma mesma região possam  

 

 

trocar experiências, num processo de educação permanente. Importante 

destacar que todas as questões aqui apresentadas, tanto as de formação 

como as de atuação do professor nas Escolas do Campo, exigem do poder 

público ações concretas de valorização profissional, inclusive com o 

reconhecimento das funções que o professor exerce e que não são 

reconhecidas pela carreira, e o estabelecimento de planos de cargos e 

salários compatíveis com a alta prioridade da Educação do Campo, no 

contexto do desenvolvimento global da sociedade brasileira (p.66-67). 

 

 

Ainda não é possível dizer que o sistema de ensino brasileiro traz a essas escolas no 

campo uma educação adaptada para tal realidade, e que se diferencie da educação dada no 

meio urbano, apesar de constar na LDB 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional), atualizada em outubro de 2012, onde prevê em seu Art. 28., incisos I, II e III que; 

 

Art. 28. Na oferta de educação básica para a população rural, os sistemas 

de ensino promoverão as adaptações necessárias à sua adequação às 

peculiaridades da vida rural e de cada região, especialmente: 

 

I – conteúdos curriculares e metodologias apropriadas às reais 

necessidades e interesses dos alunos da zona rural; 

 

II – organização escolar própria, incluindo adequação do calendário 

escolar às fases do ciclo agrícola e às condições climáticas;  

 

III – adequação à natureza do trabalho na zona rural. 

 

Tais aspectos peculiares são pouco ou nem sequer trabalhados didaticamente pelas 

escolas campesinas, e no mínimo em que são atribuídos, constam apenas em pequenos 

momentos de apenas algumas horas como festas, apresentações, datas comemorativas, 

reuniões e outras realizações destas escolas, sendo esquecidos no dia seguinte.  

No inciso II, a questão de se ter uma organização escolar própria nos remete a pensar 

no multisseriado como característica eminente da escola do campo, sendo que, onde há uma 

escola no campo, haverá uma sala multisseriada ali dentro. Faz-se evidente as condições 

adversas para trabalho com o ensino em escolas campesinas multisseriadas, são inúmeros os 

desafios que levam os professores rotineiramente a enfrentarem diversas dificuldades que 



 

prejudicam gravemente a sua saúde física e mental. O docente perante tantas dificuldades se 

sente muitas das vezes esgotado e sem forças para continuar com seu currículo vivo em 

prática.  

 

SER PROFESSOR CAMPESINO EM SALA MULTISERIADA: um Relato de 

Experiência do Ensino Presencial ao Ensino Remoto Emergencial 

 

Para que se tenha uma ligeira compreensão sobre o que é e como é trabalhar com 

turmas multisseriadas é preciso mais que uma rápida observação presencial. É a vivência 

diária que mostra aos/as educadores/as como eles devem se comportar nessa realidade de 

trabalho e é somente o/a professor/a que aprende com o tempo e com a experiência presencial 

neste tipo de sala que sabe explicar como ninguém o que é e como é trabalhar com turmas 

multisseriadas. 

A partir de um recorte histórico, os relatos descritos a seguir tratam da minha vivência 

na Escola Municipal de Ensino Infantil e Fundamental José Avelino da Silva, situada no Sítio 

Boqueirão localizado no município de Pocinhos-PB. A referida escola oferece o Ensino 

Infantil e o Fundamental I, todos pela manhã, atendendo cerca de 31 alunos no total. A escola 

possui uma estrutura pequena, três salas de aula, uma cozinha, dois banheiros, um pequeno 

pátio onde são realizadas as brincadeiras no recreio, uma diretoria, uma sala de leitura, uma 

sala de computação e uma sala multiuso. A sala de aula pesquisada é composta por 16 alunos 

divididos em Educação Infantil (Maternal, Pré I e II), e Ensino Fundamental I (Primeiro ano).  

A equipe pedagógica da escola é composta por duas professoras, uma coordenadora 

municipal, e duas funcionárias. A sala de aula pesquisada atende 16 alunos, sendo dez da 

Educação Infantil e seis do Primeiro ano do Ensino Fundamental I. 

Sobre minha formação acadêmica, no semestre de 2018.2 conclui o meu curso de 

licenciatura em pedagogia pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB, a mesma 

instituição me proporcionou ao longo desses anos a inserção num ambiente de pesquisas e 

descobertas que contribuíram para a minha formação profissional e pessoal. Neste vigente ano 

estou tendo a oportunidade de atuar pela terceira vez como professora da educação infantil e 

do ensino fundamental II, em uma escola pública campesina localizada na cidade de 

Pocinhos/PB, essa experiência está me proporcionando uma vivência mais aprofundada de 

uma realidade escolar, o contato com as crianças, me conduziu a enxergar dentro da minha 

sala de aula um ambiente para pesquisa e a construção de uma prática pautada no 

reconhecimento da diversidade e do respeito.  



 

 

A turma que leciono é multisseriada, ou seja, são três turmas de níveis diferentes numa 

mesma sala. A turma é formada por dezesseis crianças sendo duas do maternal, sete do pré I, 

uma do pré II e seis do primeiro ano do ensino fundamental I. Trata-se de uma experiência 

nova, desafiadora e diferente. Uma realidade difícil, porém, é um lugar rico, diversificado e 

propício para pesquisas e aprendizado. É muito importante enfatizar a busca por novos 

conhecimentos já que se trata de uma realidade cheia de desafios. 

  Estou sempre me aprofundando e buscando estudar sempre mais para melhor 

compreender minha vivência e superar meus desafios. Sei das minhas responsabilidades 

enquanto educadora e sei também das adversidades que tenho que enfrentar diariamente em 

minha profissão, já que além de exercer a função de professora também sou responsável pela 

Escola, bem como pelo conselho escolar que geri a Instituição.  

Por diversos motivos estou sempre analisando e reconstruindo a minha prática em 

busca sempre de oferecer uma Educação do campo viva e que realmente tenha uma 

funcionalidade que possibilite formar cidadãos críticos, reflexivos e que se sintam 

pertencentes do lugar em que fazem parte. Considero importante o que é apontado por Gandin 

(2014, p. 23) pois “É imprescindível avaliar a prática, comparando-a com o projeto 

pedagógico que se elaborou e analisar a realidade para descobrir a distância que se está 

daquele ideal proposto e para ver que possibilidade e que limites temos para a caminhada na 

direção daquele horizonte”. 

 Entre os diversos desafios do ato de ensinar em turmas multisseriadas está o ato de 

planejar para alunos de diferentes séries em uma mesma sala, isso nos deixa angustiados. Para 

Hage: 

No caso da condução do processo pedagógico, os professores se sentem 

angustiados quando assumem a visão da multisserie e tem que elaborar 

tantos planos e estratégias de ensino e avaliação diferenciados quanto 

forem às séries reunidas na turma; ação essa, fortalecida pelas secretarias 

de educação quando definem encaminhamentos pedagógicos e 

administrativos pedagógicos (HAGE, 2006, p. 4). 

 

 A Educação do Campo determina que devemos levar em consideração as temáticas do 

campo, porém o que percebemos, é que as temáticas referentes ao campo não são bem 

exploradas no fazer e no realizar do planejamento, onde encontramos um ensino fragmentado 

e baseado em uma concepção tradicional urbanizada, que traz um enaltecimento absurdo da 

cidade e um desprezo com o campo, fazendo com que muitas das vezes a criança perca o seu 

sentimento de pertença com a sua cultura campesina. 



 

 

 O sentimento de pertença é um sentimento que cada criança ou adulto deve ter em 

relação ao local que mora, ao local que nasceu a sua cultura e forma de viver. No campo as 

escolas devem prezar pela promoção deste sentimento, considerando as particularidades 

culturais, sociais e econômicas e proporcionando a visibilidade dessa diversidade no currículo 

escolar.  

 Procuro sempre buscar novas metodologias de ensino que valorize as crianças 

enquanto pertencentes da cultura campesina. Não é fácil elaborar uma só aula que contemple 

diversos segmentos de ensino, procuro alinhar os conteúdos a métodos que priorizem a 

realidade dos educandos. Os conteúdos podem ser diferentes, mas tento usar isso ao meu 

favor usando diversas atividades e atingindo diferentes tipos de objetivos de aprendizagem.  

 É uma experiência desafiadora e que a cada dia devemos ter sede de nos planejarmos 

melhor. Precisamos levar em conta não somente a diversidade de etapas ali presentes em sala 

devemos mesmo, compreender que são alunos que carregam em si valores que devem ser 

enfatizados e valorizados. O processo educativo do campo nunca foi fácil, é pertinente que 

nós docentes campesinos busquemos através de boas formações melhores condições, não só 

de trabalho, pois é essencial, mas como também maneiras de valorizar as práticas educativas 

voltadas para o campo e os protagonistas que ali estão presentes, sendo eles: Alunos, 

moradores, integrantes culturais daquele espaço, daquela realidade. Não é simples, mas 

devemos lutar sempre por uma educação do campo de qualidade.  

Em meio a tantos desafios nos encontramos em meio a uma pandemia mundial, em 

que por conta da disseminação do vírus da COVID-19 tivemos que nos distanciarmos um dos 

outros. As medidas principais para se evitar a proliferação do vírus são o uso de máscara, a 

higienização constante das mãos e dos materiais individuais, o distanciamento social e a 

quarentena. 

O distanciamento social e a quarentena têm impactado diretamente na vida de todos os 

brasileiros, especialmente na educação, causando o afastamento presencial de docentes e 

discentes. O Ensino Remoto Emergencial e a Educação a Distância não podem ser 

compreendidos como sinônimos, por isso é muito importante, no contexto que estamos 

vivendo, clarificar esses conceitos. O termo “remoto” significa distante no espaço e se refere a 

um distanciamento geográfico.  

O ensino é considerado remoto porque os professores e alunos estão impedidos por 

decreto de frequentarem instituições educacionais para evitar a disseminação do vírus. É 



 

emergencial porque do dia para noite o planejamento pedagógico para o ano letivo de 2020 

teve que ser engavetado. Foi preciso pensar em atividades pedagógicas mediadas pelo uso da 

internet, pontuais e aplicadas em função das restrições impostas pela covid-19 para minimizar 

os impactos na aprendizagem advindos do ensino presencial. O currículo da maior parte das 

instituições educacionais não foi criado para ser aplicado remotamente. 

Diante do exposto e a partir das orientações da Secretaria Municipal de Ensino de 

Pocinhos-PB, os coordenadores escolares elaboraram com sua equipe um Plano Estratégico 

Escolar. As atividades foram previamente planejadas e elaboradas pelos docentes, em 

consonância com o Projeto Pedagógico das escolas e as orientações da secretaria do 

município. Para tanto, foram disponibilizadas estratégias pedagógicas articuladas, 

considerando as especificidades de cada nível, etapa e modalidade da Educação Básica 

(Educação de Jovens e Adultos, Educação Profissional e Tecnológica, Educação Especial, 

Educação do Campo, Educação Escolar Indígena e Educação Escolar Quilombola), assim 

como os diferentes contextos socioeconômicos de cada comunidade escolar e o acesso às 

atividades implementadas. O funcionamento por níveis aconteceu da seguinte forma: 

 

Ensino Infantil - Para as famílias dos estudantes da Educação Infantil, foram encaminhadas 

propostas de atividades interacionais e lúdicas, na perspectiva do desenvolvimento e 

fortalecimento das dimensões afetivas e sócias emocionais das crianças. Estas propostas 

foram disponibilizadas por meio de roteiros de estudos sistematizados, que foram produzidos 

pelos professores e validados pela coordenação pedagógica de cada escola. 

 

 Primeiros anos do Ensino Fundamental - A interação com a tecnologia das crianças dessa 

fase se amplia, mas dada a realidade de que ainda estão em processo de alfabetização e a 

necessidade de um acompanhamento maior por parte das famílias, optou-se por utilizar uma 

estratégia semelhante à educação infantil. Para tanto, será feito o encaminhamento remoto de 

atividades lúdicas e pedagógicas às famílias e aos estudantes.  

 

O material foi distribuído em formato impresso, principalmente nas escolas 

campesinas, onde o acesso à internet é restrito. Cada escola estabelece sua programação de 

entregas, no caso da instituição pesquisada as próprias professoras vão de casa em casa e 

fazem essa ação, bem como o recolhimento. Algumas crianças acompanham as explicações 

dos conteúdos por meio de vídeos colocados em grupo de whatsapp, sendo isso uma minoria. 



 

As que não possuem acesso, contamos apenas com o apoio integral da família na resolução 

das atividades.  

Algo nada interessante é que o ensino remoto nos trouxe foi à maneira mecânica de se 

ensinar, em que muitas são às vezes necessitamos apenas repassar, depositar conteúdos, não 

há uma troca produtiva e produtora de conhecimentos, já que o aluno campesino que tem 

acesso à internet é de maneira limitada e não temos como dialogar como na sala de aula. 

Podemos ate considerar que o modelo de ensino implementado nas áreas campesinas foi um 

retrocesso, pois nossas crianças não foram pensadas e evidenciadas diante dos seus contextos. 

O que houve na verdade foi uma espécie de política assistencialista para dizer que teve ensino 

e que ele foi eficaz.  

Nós professores nos sentimos mais uma vez de mãos atadas sem termos o que fazer, já 

que estamos em meio a uma pandemia mundial e vivemos uma realidade difícil nos interiores 

das escolas do campo desde sempre. Precisamos de uma expansão gigantesca ao acesso a rede 

de internet nos nossos recantos, mas não há como dizer que o ensino remoto trouxe expressiva 

produtividade enquanto a grande maioria dos pais que ensinavam as tarefas era analfabetos, 

poucos frequentaram as escolas e minorias possuíam sequer celulares.  

Mais uma vez, nos desdobramos para conseguirmos continuar com nossos laços 

afetivos, já que o distanciamento físico e virtual prejudicava a cada dia o contato, a troca que 

havíamos estabelecido em um mês de aulas presenciais no início do ano de 2020. Buscamos 

atividades que não somente nos aproximasse, mas que tivesse sentido para eles e sua 

realidade. Foram momentos difíceis e desanimadores, mas tentamos, e tentamos muito! A 

sensação que fica não é a de dever cumprido e sim, a de que poderia ter feito mais. Realmente 

a culpa não é nossa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Há décadas buscamos discutir o processo educacional como um todo, inclusive 

recentemente os que rodeiam a educação campesina, porém, o cenário atual, com a pandemia, 

nos mostrou diversas dificuldades, possibilidades, desigualdades e os principais problemas 

enfrentados pelo sistema educacional brasileiro e que precisam ser revistos. A metodologia de 

ensino pautada em aulas online não se caracteriza como o maior problema da educação. Mas, 

em meio ao período que estamos vivenciando isso deveria estar sendo umas das prioridades 

na busca por melhorias e inclusão.  



 

A modalidade de ensino multisseriada de fato é desafiadora, algo que na prática, já 

deveria estar extinto. No entanto, através das abordagens realizadas durante esta pesquisa é 

possível constatar que, mesmo com diversos fatores internos e externos a realidade escolar, 

diante o modelo educacional da multissérie, da pandemia mundial, do ensino emergencial, e 

das dificuldades enfrentadas pelos professores, afirmamos que é sim possível fazer com que o 

processo de ensino aprendizagem seja significativamente efetivado, pois buscaremos sempre 

melhores condições de ensino, nos desdobraremos sempre em busca disso, para que o campo 

seja enaltecido e reconhecido, mesmo com condições mínimas de trabalho.  

As ferramentas tecnológicas de ensino muitas vezes amedrontam, causa 

estranhamente. A falta de conectividade e a dificuldade de acesso estão causando desinteresse 

nas aulas remotas. Diante tanta dificuldade, Muitos professores têm apenas reproduzido as 

aulas ministradas de forma presencial, em gravações disponibilizadas aos alunos, o que deve 

ser repensado, uma vez que, as atividades organizadas de forma remotas exigem autonomia e 

maturidade dos estudantes, bem como incentivo das famílias. 
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